PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 6/2009

PARECER:

I - RELATÓRIO:
Trata-se de projeto de resolução de iniciativa da vereadora Sandra Graça e dos vereadores Prof. Rony, Ivo de Bassi, Tito Valle, Roberto da Farmácia do Vivi, Rodrigo Gouvêa e Sebastião dos Metalúrgicos, propondo o acréscimo de quarenta minutos ao prazo destinado ao período do Grande Expediente (art. 129) e, consequentemente, o de duração das sessões ordinárias (art. 126); e estabelecendo que não sejam computadas, para efeito de duração do respectivo período, as suspensões que ocorrerem em qualquer dos períodos das sessões (art. 126, § 1º).

Os autores, na justificação apresentada, explicam que o objetivo da matéria é o de garantir a cada um dos dezenove membros deste Legislativo o direito ao uso da palavra no Grande Expediente e oportunizar a suspensão do Grande Expediente sem interferir no cômputo de sua duração. 
II - PARECER TÉCNICO:

O período do Grande Expediente oportuniza aos vereadores o tempo de cinco minutos para falarem sobre temas de livre escolha. Por ter duração de 60 minutos improrrogáveis, o Grande Expediente comporta tão-somente a fala de 11 vereadores, já que pelo menos cinco minutos desse período são utilizados para que o 2º Secretário informe o nome do vereador inscrito e o Presidente conceda a palavra ao inscrito.
O Regimento Interno prevê também que qualquer dos períodos das sessões ordinárias poderá ser suspenso; entretanto, o tempo de suspensão só não será computado para efeito de duração da Ordem do Dia, ou seja, a suspensão ocorrida no Pequeno Expediente, no Grande Expediente ou em Explicações Pessoais prejudicará o tempo a estes destinados.
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Como, na prática, as suspensões não ocorrem de forma a prejudicar os procedimentos do Pequeno Expediente (que se esgotam antes de uma eventual suspensão) e por nunca ter ocorrido suspensão em Explicações Pessoais, o único período a ser prejudicado com esta regra é o do Grande Expediente.

O proposto garantirá a fala dos 19 vereadores no Grande Expediente e também os seus cem minutos de sua duração, mesmo se houver necessidade de suspensão para reunião dos vereadores ou recepção de autoridades, convidados, etc.

Outro aspecto a ser considerado é o fato de que, por diversas vezes, os vereadores que não puderam falar no Grande Expediente, fizeram o uso da palavra como líder ou representante de partido e, com isto, o tempo destinado à manifestação livre dos vereadores chegou próximo ao tempo do Grande Expediente ora proposto: de uma hora e quarenta minutos.

Registramos ainda que a previsão de término da sessão ordinária, com o acréscimo de 40 minutos e se forem utilizados todos os prazos destinados a seus períodos, será entre 18h40min e 19h10min (dependendo do horário de seu início). Acresça-se a estes horários, o tempo de eventuais suspensões e mais 60 minutos no caso da pauta não se esgotar no horário normal de duração da Ordem do Dia (duas horas).
Feitos estes apontamentos, caberá à Mesa Executiva, emitir seu voto favorável ou contrário à presente propositura.
Assessoria Técnico-Legislativa/Lola (egc)
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III - VOTO DA MESA EXECUTIVA:

A Mesa Executiva - diante dos apontamentos feitos no parecer técnico e por considerar que a proposta visa a garantir aos 19 vereadores o exercício do direito mais elementar do vereador, que é o direito à palavra para prestar contas de sua atuação parlamentar, denunciar arbitrariedades, solicitar apoio para políticas públicas, expor sua opinião sobre os assuntos em destaque no cenário municipal, estadual e nacional – emite voto favorável à aprovação do projeto.
Sala das Sessões, 31 de agosto de 2009.
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